
'..T'L 




m i -wi ip p i i ^ J d I ll, .1 rn\ nuni i ■ wwH i jiugmni i w U I^ nu . I I nw J •im m mmmi-i-. ,.. ffiw.un» ■ . ., . n i jjii i iT 



















































































■ Iii ■(.; 




I* 


' . h: : 1 ;■ 

. 

V.i ' V ,/M ‘ '7.;'7'A . / 7 

• ' , , ‘ ; - - -- ■- , 

. m >■ i v . ■, ■ :.-p 1 


• . 

, ■ 1 . i M ■ • \ ■ ■ fi 

.. \\ " l'i 1 il *■'} s? 

\ ’.'i K /> ' V •• •! • . ' . • 


I ' 


" 7 : ■■ eft k {' $ • ' • v 

> ■ i. . i i ■ • fi ,.i ■ 

| 1 , '; . £f; ’ J ■ , 

. _ > • l. ■ ' r 

•• • ■ • ►. -v. 

I ' I JVMI » ' ' * ' »•» » : * I .. I * I 


Ii: 


; 


: ”■ , -t 1 





'V'; 






■ '•! 


■ , 




.. ■ - /' ' 


^ ’W- 1 • ■•/ 

W&' f m h. . . : 

'm 

: 1 7 ■ - .. ■ 

U 1 ■ . ©; 

77 '. :;v . '7 

f M ■' ' ' r ■ ' I . 

• /f : v • ' 






' ,t 





" ' • 7 ■■}' R I, ;i * B 777 

•' ' i ■ . ■ . ■ ■ : ' 7 , 

. 

.. ■ , , : ■ A 


t *7 


■ , | -* .1 .' - 

-1 r> <■, 

.j ■ \ 




* 


£-■; r | ■ ’■ S 1 . ; 

■* -■ ,, ' . Ie >, ţ 



■■ 




; r 




- W '-f & 

j • v. • 1 / ' 





\ 


■, v ... 

, 


; •> $ iu ■ 




« ■ 




\" 





' !• ' 1 

: 

* 

j 




. (• 


■ % ■ 

•• k 7 cA • • . Avi! 

\ 1 . -;L i. 

< • 1 .• ■' .*•,!•*-; f* ■ 

i fi ■ • . 


i' j - » 11, 




1‘ ' ^ , ' H •* 

f 

Ij * - • . - — »™" 1 *' • ' .. i 1 f t , 

■ . . • ■ . ■■ - ,■ 

• 4 . 

L; i ‘ ■ »'*' i " 



■ ,v 












M i® 

*' " fi -* :■ ' , | , 

i . t ■ / 








JMSJ ,1' r’ 









' 




. ' 


it 1 i'flfiH 






,1 , M 






I _ 4*' 

i. i i i 11 !;i 

- 


•/; r > j : 

■ i' . • . • 




'■'I. . ~ 'T"’ ' I , 

.‘Tjr-,, • 'v 

. 1 . . , ■' • f; ' ii 

1 V fiţi 1 • - i 1 

: ' 












i''.’ 


■ 






' vv 1 


• ' 1 

,' ! b, 

' ■ ■" 

,■ • . , ■ 


\ 






¥r’ 


'fii 

• \ 

■ ■ 

r 1 V l 


i > * 












. V ; 



• ■ '■ 1 ■■ ■■ ^ ■ 

. • ■ : ' : • ■ - , • 

— 

■ 

• » 

i ■ ••• " i -'i 

■ 4 : ' l 












Iul i. 


. 

' . 

" 




i | : i 

. a 1 ■ ■ ■ 


Â '' I'.. 




. . 

■ i 

J 


• " \ 




i ' 



CV. 


... 

fc 







' . I* . ■ , 






1 

r 

1 ■ 


i,:.- 




i ) 

* 








y'c.' 4 


' 4) >':• 

V ■.. , 

'» ...J: v '> 


v , ‘ W 
r ; r . 

; r ' rti: , 1 ' ' ' / 


v ' • I 
















' 

3> 






lift ; ' . 

i ■ ii 


; i 


•. tu : 






■ ■ ■; 








■ . 

iV 

'.“W J' K |< 


. ;rnj .. r ■ a 

.. 

■> :• ' ' 





?■■■• v .'V v,. ,r .... • .. 

1 i i i *‘V‘ \ 

. ■ J ,. 

,V.A : . • -.•■*** • f 


* 


v i / 

K ..- h ' f 

















s 
















/ 


■V 


». 

Li fV 












.. 



' Mi / ■' 














i 






1 ■' 
fij 

-V. 


V 
















î 








' V ţt 

«. "t-*- ;. 'î ■ 1 

* 



. ><* 

î . j 


V, 









■ 1 7 ifrr. 

'•- 1 «’• 








,1 1 ' . 




I 




i ; 


... / 

, 1 . i, : i 









« 








. • 




\ 






1^ 


1 

■ \ 




i 

■ fi 











* 




J . Ml #9 , *,, i 








'■ ■ , I Si l . 





V' ; 


■ 

X 






, 

- ""'îl I 

\ ' 1 .. 1 1 . ■■ \ . v ' J •: - 4: , ■ ■' 1 






■ 




■ i: . ■ f 


i 














I . . ■ ■ 

.a . 

i'|. " . iîl 




r 
























i i 






- i 1 f 


. j 


















" . '.VI 


yi. - fi. 







■V. ' i 


















• •• i , • y '. .. 

■ 

• 1 . ,'t* i.i ' ’ • .... .. 












1 V '*! ' 


A. 3 




m 


■ A 


f! 








, 






MA. 


ii . l l i I > 








, l 














ir, ■ -- ' ■ ' • 

/■m. . ' .. , !-. . ; 

<r I- : . 1 ' • ' 


I 1 ... 1 . 










ll 






■/ 




•V. . 






r . .! ' ' •' 

m<\ . •' ,( 

. - ■ • ' K't, *V. 

i ,"/ •' •!. 1 . * . , i , 

• ii - U . ‘ ‘'i • • * \ ' , - .i 

• ■ •? •• • l- ■ ■' \ 

. • ;. ' 1 • -x -■ i 


j'.r 


1 V* ‘ 1 

’l * , 








' 


v, y ■ "■ 






■ . 'K :: ■ 






I ' •* 








. • '■ V . 










, . ii / . * 




li 




! , 1.1 . 














ţ- v* 545 ■: ! I ' 

/■ . .*• ' ..V 

i t ... ’ r-tii ' 

i i >- 

i n 




'. t 





i : 

■ •$ 




/ 

1 i I 1 

. fi : • 










‘ « 
t 



,S 






^7 


ih> .1 . ■: 

■' , 1 ' 


/ 




■ti 










' 














r« 


... .... . : ■ ' 


/ 




" .. 










y 


,,V ‘ V 


•* m 








■ 






, i 








. v J t . ■ i- ' l 

. 

A ‘h " • . ;*• v ■.... 

‘ v -: 






im 












i 


• i ■ 


v. v. ; 












(Sf Î 
.... , 


■ : i 

- • ■ ■ , v: - 1 . ‘ •' 

;■ •' ; ' 








?-'• *■ 



T 1 * 




ir 






i ■ 


i ■ , 















\ ' 




,.Jr 

J 


% 




li > 




: • * i • , i' / (j . « 

••i 

1 •. ' ' . 

[|u :• % , , ■ -4 

;'/! ’ 4: '' ,■ 1 r ''Z * 




„ 1 , ■/ ■ ■ 












w ■ 1 





•" , '■ ', i 

. 

i 

P ' 








i Jt . 






L ' 
























; r 


. « i Sfl i i ' • 

1 

i r , ■ l - :• < 




*:• i >ţ:- 


. "■ 

r 1 








r‘,y ,.a: 


■ 










i * 




'V 


v ■" 




• ( •. • -j-, 

■" ' ... 

• t *1 i i 

’i^ lipi •, , # t - " 

L . ■ 

SP ' ’ 

• , -*v ■ 

i .i j a3 




t 






1 


' 




i 




i K 

■ 

„ ' 'V 

4 ■. * v,i 

v... ^ 




' r 






i 













/ I ' 

. . 




7 r 























j. 

! 




i f 




« • -i 4 


r|' fri^ 















'■■■ •; i - 


r.,i- . ■ . ■■ ,, 

y., vr-v... A s ■- t r 

''v / 'v 

!„■ - ' /•' ' - 

1 A i 

. • 

1 

... . ‘ ’ i 

■ ' • • . •••■ ' ‘ 

'F iii' ;. i. . >• .v; 

.."... .-v 1 iffl 




■ i, 


i 


i 'i 

.. .,. . 




, i ■■ . jjt-, ,. 

,i :• V, 

1 ; i •. .. ■ •;< ' , / ' ■' ■ K- 

? n M ■ 

' ' , !. ; 


. M 




- ?/ 

, 




. 


•: .' 1 * I 

I »• * 




V. 








•. ' I 


rn/îv • i .■ 








i ■ *< , | 












, r . , 

I . 2 , V ' ■ 1 gW ' 1 • 

.. ' ... 1 

i 


.. . ' ■ i 






1 


i'i 


i to 1 r-’ ‘ ''' 

I •f .... ■ . . H 1 t r ■ i ,, ' 

ii | \b. . . ; I ■ i | i V i ; 


i . * i “ 

■M ••. iii 

1 ‘• ! i.i J 


M * | ; : . . 

■. 1 ■- . 1 






A • 




. ■ r , J. 

rafir 


V'>' y • 



•' 4 ;-v. 








■Ji 








; - ' . ' V- ''l)%yj; 


. ' - 






r 












m 




■ 

■ 1 " 

S Mul 




| ' • ■ 1 . . 

, 11! 










iSfî 








i 


ui 




• " r . i • 










, . ■' \r T l' - '. v ;> • . ’VU 

i “I : t i .• u- ' ' ! 

' j ) 0 J >' ! ! .-"'1 

■ V 


| A 

i m 


•V, 


. ii 


' <î 








: m ...; 



i ^ 




X • f I ■ Vv r * i 

.... : ■ ' 1 

1 


■ i| I' . ’ I . .1 








A 














■ i 1 : ■ 1 

" . • : i V 






' 


‘r. I 




L 

1 


; J ' V. 

Iţ* l‘ 


î ■ ■ k * 

.> ' • ' ,. al • 








■ i 1 i'îf 1 ' ' ' 

\ ‘ tr ;*■ 

*' ■ 

. ■ '<1 











! J[i 


■ . 

. 






ffi ■ . f 
... 1 

Ş- 




, f i 










, j | 







., v f : 


■ . .■ ■ Bl iţ E 1 1 1 

^ i 1 ■ ' ' . ''A '■$ 


















rH r 


•f 






' I 


- 


l 

I ,,'ri • *■ 




r r.• . i 

■ r 

'i " v r 

yM 

..• * * 




v . i 

v 

-• V ' - 

it 

. 

.... . 




, - rţîr 


l 










: 






1 ’ ■ 'v ." r . .■ * . 
















.% -■ ; ■ .■ 

:■■■ ■ 


m 


n . 












"' 




1' 












* i 






■ ■ .■ > ! i .'rV'.;' 

' 

% t ' •' . ' ' 






■■ 
















'f 1 ' 






.'M: /i. ,1 6/ 
V.i,' '■ r ' 

k ■ ■ = 








g ■■ 




uV 












I j 

■, - Bl iii 1 ' . ,■ 
















» î 1 1 - > IWjI '* 1 


















-4 k 


1 ’ 


■■ ,r 






, 1 ; J _ ' " •V ; '!( . 1 

wffg I 

iţi: ' . . .. . 

I 

1 . .- ■ . 

I ^ , '/i 

.. '—‘V . ' V" V' ' , V, ţof ■ " ' ■ . 'V ' r ,. :■ 

j ,, V l'fi. | I J/i 7 v7 

*> n 9 ■ • . . â * i « 1 ml " j; v .sar 

. 

^WgwMMMHi^M 

r:, 

, ll: .-.l- . 4 ' V7 

7,.y Lr;- ,r>r •. . I .. ,7 7 












■ • iVL 

y ■ 


li 4 ... 

•i ■ •. 

., ’ 




.1 


, 1 


i t.. 1 

i| 




... y, 








I . . '/■ 












V 




‘•:7' 7 • ii; 1 r, v V- 

• 1 1 * ,M , ■ . , ,■' 

1/ " -7 f f: 7 

■ ■ :w ‘ . . v.L.* ■ 






pf, 












7 


















m 














% 


.. 


yn 






,V 1 '. r T ' - ' ' . . 






.. ■ y > ' 


i i 


■ 

























































Coperta, desene şi vignete: ION NEDELCU 
Fotografii: Prof. CONSTANTIN CREŢU 


Prof. NICOLAE CIUREA-GENUNENI 



Legende populare 


Cuvînt înainte 
de 

OVIDIU PAPADIMA 


INSPECTORATUL ŞCOLAR JUDEŢEAN VILCEA 



1971 

Rîmjucu Vîlcea 








t 


O CARTE FRUMOASĂ ŞI INSTRUCTIVĂ 


’Tmărul şi entuziastul iubitor al culturii 
noastre populare, Nicolae Ciurea-Genuneni,ne 

■V 

face plăcută surpriză de a ne dărui o foarte 
interesantă carte, în care adună la un loc le- 

■ . 'i 4, ‘ ■“ 

gendele populare care au mai persistat pina in 
zilele noastre în străvechea Ţară a Loviştei. 

* , -V li I i I * ■ 

Apărată, ca de nişte uriaşe ziduri de cetate, 
de munţii Făgăraşului, Lotrului şi Căpăţtnei, 
Ţara Loviştei — străbătută de cursul Oltului, 

L t 1 ■ •v 

la răsărit de care se află depresiunea intracar¬ 
patică Titeşti iar la apus depresiunea similară 
Brezoi — este una dintre cele mai vechi vetre 
de viaţă romanească, atestate de documentele 
istorice , In 1233, principele de Coroană , Bela o 

— cit va fi fost tradusă în 




această danie nu ştim 


comitelui de Tăi 
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maci , Corlad . O prima atestare documentara , 
Jrtr reminiscenţele cultivării cerealelor Jn ră¬ 
zoare" — pe terasele de la poalele munţilor 
din preajmă — arata că aici s-a dezvoltat o 
viaţă înfloritoare şi continua , încă de pe vre¬ 
mea dacilor . t/n document din 1374 menţio¬ 
nează — între feudalii din Ţara Românească 
fugiţi din Transilvania — pe Stoic an , nepotul 
lui 3 ,Voină de Loviştea", — cee^ ce ne-ar face 
să imaginam existenţa posibilă a unui vechi 
cnezat al Loviştei. Voievodatul lui Seneslau se 
pare, de asemenea , cn fi avut centrul în 

depresiunea Brezoi. 

în 1319 documentul dovedeşte că Ţara 
Loviştei era sub stăpînirea românească a dom¬ 
nitorului munteany Basarab. 

în Ţara Loviştei se pare că s-ar fi aflat 
Posada , locul unde Basarab a cîştigat celebra 

bătălie din 1330 , care a consfinţit independenţa 

4i 

noului stat al Ţării Româneşti, într-un hrisov 
din 1431 , dat de voievodul Vladislav al II-lea , 
sînt menţionate satele Boişoara şi Găujani, 
munţii Stîna Mare , Xănoaga ş.a., familiile Vîl- 
cu şi Ruhat, — nume care s-au păstrat pînă în 
zilele noastre y în Ţara Loviştei. Iar fragmen¬ 
tele de ceramică aflate la Boişoara ne atestă 

8 


o viaţă locală încă din neolitic , acum cinci - 


şase milenii. 

Un trecut atît de vechi şi de bogat ca al 
Ţării Loviştei nu se putea să nu atragă asupra 
ei numai atenţia istoricilor. în 1934 Ion Gonea 
— geograful cu larg orizont istoric şi arttropo- 
logic, format la şcoala lui Gheorghe Vîlsan — 
i-a consacrat o temeinică monografie: Ţara Lo¬ 
viştei. Studiu de geografie istorică. Iar de cu- 
rînd — în memorialul sau atît de viu şi plin 
de substanţă: Medic la Boişoara (1967) — An¬ 
drei Pandrea , pe lîngă multiplele observaţii 
profesionale notate în cei doi ani de stagiu în 
Ţara Loviştei , consemnează tot atît de bogate 
constatări şi meditaţii asupra vieţii şi culturii 
populare a locului. 

Şi iată că acum profesorul Ciurea-Genu- 
neni ne înfăţişează Ţara Loviştei aşa cum tră¬ 
ieşte ea astăzi y în legendă. Sînt aici 27 de texte, 
dintre care 16 culese de autorul însuşi. Ele sînt 

şi cele mai interesante , deoarece — prin lim¬ 
bajul lor, prin indicarea precisă a persoanei 
care le-a povestit şi a datei cînd s-a făcut în¬ 
registrarea — sînt singurele care au aerul unor 
documente folclorice autentice. în schimb , cele 
7 legende reproduse din revistele „LotruU, a 
Liceului din Bre zoi , şi Mile vîlcene ", a liceului 















,, Vasiie Roaită" din Rîmnicu Vîlcea — ca şi cea 
extrasa din volumul Răncurele, al prozatorului M. 

Lungeanu, sînt rodul unor veleităţi literare cita- 

/ 

i 

dine, limbajul lor fiind destul de departe de 
cel folcloric . Un indiciu al apartenenţei lor la 
literatura citadină este şi lipsa oricăror indica¬ 
ţii asupra împrejurărilor în care ar fi fost cu¬ 
lese. Cele trei texte reproduse din volumele a- 
mintite, ale lui Ion Canea şi Andrei Pandrea 
— cvt toate că sînt lipsite de datele obişnuite 
ale culegerilor folclorice — se integrează firesc 
în creaţia orală, prin limbajul lor sobru, ca¬ 
racteristic povestitorilor popvdari. Oricare ar fi 
însă deosebirile între ele, cele 27 legende din 
volumul de faţă sînt autentice în substanţa lor 
şi ne permit să tragem unele concluzii, care ar 
putea interesa atît pe cercetătorii cit şi pe iu¬ 
bitorii literaturii noastre populare. Principalul 
lor interes stă în faptul că — cu excepţia ce¬ 
lor trei texte din volumele lui Ion Conea şi M. 
Lungeanu — sînt înregistrări de dată foarte 

recentă: din anii 1968 — 1970, dovedind o ex¬ 
cepţională vitalitate a legendei populare în stră¬ 
vechea Ţară a Loviştei . Fenomenul îl observase 
şi Andrei P andrea: „Legende nenumărate, 
vechi, dăruite cu înţelepciunea şi vraja unei arte 
autentice, supravieţuind veacurilor, se povestesc 
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în şoaptă la focurile iernii, sau vara sub lună pli¬ 
nă". . . Insă — i cu toată durata şi continuitatea 
milenară a vieţii pe meleagurile Ţării Loviştei 
— să nu ne facem iluzia că din aceste legende 
s-ar putea reconstitui trecutul ei îndepărtat, la 
fel ca în filele unei cărţi de istorie. Legenda 
populară îşi are legile ei artistice proprii, — la 
noi ca şi pretutindeni în lume. Pe oamenii din 
popor, care memorează şi povestesc asemenea 

legende, nu îi interesează istoricitatea faptelor 
pe care le evocă, ci înţelesurile lor morale, va¬ 
loarea lor exemplară pentru caracterizarea unor 
anume împrejurări de viaţă şi a unor anume 
tipuri de oameni. îi interesează lupta eternă în¬ 
tre bine şi rău în viaţa omenirii, străduinţa o- 
mului de a ajunge la o viaţă mai bună, com¬ 
portamentul lui în momentele de m,are primej¬ 
die, raporturile dintre stăpîni şi supuşi, expli¬ 
carea unor fenomene ale naturii şi — pe dea¬ 
supra tuturor acestor teme eterne şi universale 
— judecata morală asupra mijloacelor pe care 
le folosesc eroii povestirii, pentru a-şi atinge 
scopul . In felul acesta, legenda este tot atît 
locală ca şi universală, tot atît de veche cit şi 
de actuala. Teme străvechi se întruchipează me¬ 
reu în întîmplări noi, cu eroi dintr-un trecut 
foarte apropiat, legat de cele mai multe ori de 


/ 


n 















amintirile personale ale povestitorului, de în- 
tîmplâri auzite de la părinţi, de la bunici sau 
de la contemporani ai acestora. Ele se aseamănă 
în mod izbitor cu întîmplări din legendele altor 
popoare, adesea foarte depărtate. 

E ceea ce se întîmplă cu legendele din cartea 
de faţă. Adîncimea lor în timp e relativă: majori¬ 
tatea întîmplărilor relatate în ele s-ar fi petre¬ 
cut in secolul trecut; unele ceva mai demult. 
Una singură pare a fi o excepţie: Cula lui De- 
cehal. Dar cercetîndu-i textul cu atenţie, ne dăm 
seama că avem de a face cu o cristalizare foarte 
tirzie — sub o evidentă influenţă cărturărească 
— a unei teme universale: aceea a comorilor în¬ 
gropate în pămînt sau ascunse sub apă . Unul 
dintre visurile bieţilor oameni săraci de pretu¬ 
tindeni şi din totdeauna a fost acela de a-şi 
schimba soarta prin aflarea unor astfel de co¬ 
mori, Provenienţa lor e atribuită unor perso¬ 
naje şi împrejurări excepţionale, fie din istoria 
îndepărtată pînă aproape de legendă, fie din 
trecutul apropiat. Dar fiindcă aflarea unei astfel 
de comori e un fapt foarte rar, legendele popu¬ 
lare de pretutindeni o condiţionează prin anu¬ 
mite oprelişti, de cele mai multe ori insurmon¬ 
tabile: unele comori sînt „ble$temate c< , fiind a- 
gonisite prin crimă şi jaf; altele sînt puse sub 
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blestem de cei care le-au ascuns şi nu Vor Ca 
ele să încapă pe mîna altora; de cele mai multe 
ori, amintirea locului unde s-ar afla e foarte im¬ 
precisă, cei care le cunoşteau taina nemaiajun- 
gînd să o comunice sau dezvăluind-o doar în 
parte . Acest fel de oprelişti izvorăsc din ideea 
morală că ceea ce nu se obţine prin muncă cin¬ 
stită nu poate aduce fericire, — dimpotrivă, duce 
la vrajbă şi crimă. Pornind de la un autentic 
fond folcloric, Gala Galaction a făurit o operă 
de mare arta, în nuvela Gloria Constantini. Un 
alt şir de oprelişti este generat de străvechi cre¬ 
dinţe despre fenomene şi fiinţe supranaturale, 

care populau imaginaţia oamenilor din trecut, 
lipsiţi de luminile ştiinţei: tainiţele unde sînt 

ascunse comori s-ar deschide doar înţr-o a nu- 

* * \ 

mita zi a anului, dar cel ce pătrunde la ele 
le află păzite de un şarpe sau un balaur; intra¬ 
rea se închide adesea în urma iscoditorului şi el 
rărnîne acolo, ca într-un somn, pînă la viitoarea 
deschidere; flăcări călătoare apar în preajma lo¬ 
cului unde sînt ele îngropate în pămînt, atragîn- 
du-l şi rătăcindu-l pe cel care le zăreşte noaptea, 
în legenda Cula lui Decebal, întîlnim unele dintre 
aceste trăsături universale ale legendei. Decebal, 
învins de „vrăjmaşi“ şi-ar fi ascuns comorile 
într-o peşteră, undeva între Valea Găujanilor 
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şi aceea a Boişoarei. O fata „a lui Duroi" — 
riume de familie existînd şi astăzi în satul Gău¬ 
jani — ar fi găsit deschisă uşa „tainiţei K şi ar 
fi văzut prin ea „o fată numai şi numai de aur, 
lucrînd la un război de aur, şi saci mulţi plini 
cu galbeni". 

Dar uşa s-a închis îndată şi „de-atunci 
nimeni nu-i mai ştie locul ". Povestirea este de¬ 
sigur autentică, înfăţişînd acel amestec de rea¬ 
litate şi fantezie, caracteristic legendei populare. 
Numai numele lui Decebal apare aici ca străin 
în context, dînd impresia că, ar fi înlocuit, sub 
o influenţă cărturărească, numele personajului 
de care a fost legată legenda în părţile locului, 
în tot restul legendelor din Ţara Loviştei nu 
mai apare nici o urmă a regelui dac şi nici ar¬ 
heologia nu relevă pînă acum vreo aşezare a 
acestuia. Lămurirea ne-o dau variantele intitu¬ 
late Cula lui Dur oi — una culeasă de autorul 
volumului de la Nicolae Stoica din Boişoara —' 
şi cealaltă de la Patru Duroi, din Găujani, în 
1970. Aici e vorba de un loc numit „Cula lui 

j ■ 

i 

Duroi" — probabil că existase acolo o culă, „tip 
de clădire fortificată, frecventă în sec. XVIII" 
mai ales în Oltenia, dar care nu e menţionat 
nicăieri în documentele pe care le avem despre 
viaţa dacilor. Pe-acolo se afla peştera' xu co¬ 


li 


comoara 


cu 



moara. în prima variantă ar fi intrat în peşteră 
fata Sar a finei Diaconeasa, — sa reţinem nu¬ 
mele, fiindcă este acela al unui personaj care 
apare într-alt ciclu de legende despre comori, 
de astă dată ale haiducilor. Nicolae Ciurea-Ge - 
nuneni a procedat foarte înţelept, grupînd le¬ 
gendele pe cicluri avînd aceeaşi tema, şi ne-a dat 
astfel posibilitatea sa le comparam. Pata a găsit 

— fata de aur şi războiul de aur, sacii 

— păzită de „un şarpe mare de aur". 
De spaimă „şi-a pierdut graiul pentru toată 
viaţa". în a doua variantă, cea care ar fi amuţit 
ar fi fost „fata lui Sîmon Duroi", pe cînd fata 
Diaconesii, care o însoţea, ar fi rămas în afara 
peşterii. Pentru îmbinarea de fantastic si real 
din legendă sînt caracteristice nu numai aceste 
nume cunoscute în Găujani, ale eroilor întâm¬ 
plării, dar şi cele trei fotografii avîndu-l ca su¬ 
biect pe însuşi povestitorul ei, Pătru Duroi. in- 
tr-una, arată de departe locul „tainiţei", iar în 
alta, el se afla împreună cu autorul volumului 
chiar în faţa intrării într-o peşteră reală în care 

se zice că a intrat fata lui Sîmon Duroi la co¬ 
moară", dar acum nu se mai poate pătrunde 
fiindcă „s-a dărîmat sghiabul". Unul dintre me- 

, r 

ritele mari, de astă dată cu totul inedit, al cule¬ 
gerii lui N. Ciurea-Ge nune ni este acela că — 
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dîndu~şi seama de utilitatea ştiinţifica a cort 


fruntarii legendelor cu realitatea 


A * A 


îşi însoţeşte 


A 

m 


textele cu tot ceea ce ar putea înlesni aceasta 
confruntare: fotografii ale locurilor, ale povesti¬ 
torilor, ale ruinelor despre care se povesteşte, 
copii de documente din . arhive, referitoare la 
întîmplările relatate , reproduceri de tablouri vo- 
tive din bisericile ctitorite de eroii lor etc. Este 
pentru întîia data la noi cînd ni se da o largă 
posibilitate de a cerceta ştiinţific împrejurările 
reale care ar fi putut da naştere legendelor, felul 
care ele s-au integrat în structura artistică 
universală a acestei specii a literaturii populare, 
şi modul cum a funcţionat imaginaţia creatoare 
a povestitorilor din popor. Astfel, raporturile 
dintre ficţiune şi realitate, precum şi structura, 
artistică constantă a legendei se întrevăd şi mai 
clar în ciclul povestirilor despre comorile ascun¬ 
se de haiduci . în prima dintre ele, preambulul 
are toate aparenţele unor fapte reale. E vorba 
de ceata lui Trancă, care-şi avea „pe timpuri 
ascunzişuri pe muntele Foarfecă şi prăda „pe 
boierii care treceau pe le Streaja“. Uneori pu¬ 
neau mîna pe banii „birului către turci C£ , prin 
urmare e vorba de existenţe anterioare domniei 
lui Alexandru loan Cuza. De aici însă începe 
ficţiunea: la peştera unde îşi ascundeau como- 
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rile nu se putea ajunge decît prin caţăr ar ea pe 

„un pin înalt “. îmbătrînind, haiducii au tăiat 
pinul şi s-au jurat să păstreze taina. Comoara 
ar fi păzită de „un şarpe mare de bronz K . Prin 
aceste oprelişti ne apropiem de stratul arhaic 
al legendelor, dar pinul ca arbore şi bronzul ca 
material preţios au intrat foarte recent în lim¬ 
bajul literaturii populare. In schimb, povestirea 
despre Sar adina Diaconeasa — gazda de haiduci 
pare a nu avea nimic fabulos. Personajul a exis¬ 
tat realmente y e menţionat în trei documente y 
reproduse fotografic, în ilustraţia legendei. Dar 
pe cînd documentele sînt din anii 1861 şi 1872, 
unul fiind semnat de Sara fina însăşi y iar cele- 

v 

lai te de 'Mari ţa, fiica ei , povestitorii din Boi- 

k 

şoara evocaţi de Andrei Pandrea vorbesc des¬ 
pre o femeie, Diaconeasa, care ar fi fost gazdă 
de „lotrD, „în urmă cu cîteva sute de ani cc . în 
1962, Andrei Pandrea află încă în fiinţă — deşi 

părînd cea mai veche casă din Boişoara, local¬ 
nicii susţinînd că ar avea vreo 300—400 de 
ani — locuinţa Diaconesii, lîngă gospodăria lui 

Chirigescu. O cercetează pe îndelete dm piv¬ 
niţă pînă sus, descoperind şi ascunzătoarea hai¬ 
ducilor din încăperile ei, mascată de un perete ■ 
dublu. în fotografia făcută de N. Ciurea-Genu- 
neni în 1970, nu apare decît un fragment de 
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zid din bolovani , aflat Jn vecinătatea gospo¬ 
dăriei lui Nicolae Chirigescu cc . în preajma sa¬ 
tului Titeşti, o piatră cu 12 cruci încrustate pe 
ea e pusă în legătură cu comorile pe care le-ar 
fi îngropat, în apropierea ei, 12 haiduci. Deşi 
se ştie că ele ar fi fost ascunse la 12 paşi distanţă 
de piatră, nu se pot dibui căci nu se cunoaşte di¬ 
recţia numărătorii paşilor. După o altă legendă, 
localităţile Voineasa, Ciunget, Malaia şi Brezoi 
ar fi fost întemeiate de cei patru „vătafi a ai 

cetelor în care s-au împărţit haiducii, cînd s-au 

“ • 

hotărît să fie oameni de treabă: Voinea, Ciungu, 
Mălai şi Breazu. De fapt, de a /ace azcz 

simple etimologii populare: Voineasa, ca ?z«- 
derivă din Voinea, ci e probabil numele 

unei foste stăpînitoare a locului, — formă si¬ 
milară cu Băneasa, Mîntuleasa etc; Ciungei , de 
asemenea e o denumire frecventă pentru rariş- 
tile cu arbori curăţaţi de ramuri, sau tăiaţi pînă 
aproape de faţa pămîntului, — formă similară 
cu brădet, loc cu brazi; făget, întindere acope¬ 
rită cu fagi etc . Legenda bisericii din Boişoara, 

se integrează în ciclul universal al povestirilor 

\ 

despre comori ascunse sau aflate prin abaterea 
unor rîuri (legenda Nibelungilor). Marian GT 
nerică şi Antonie Teleabă ar fi găsit o asemenea 
comoară şi din bogăţia ei ar fi ridicat biserica . 
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Pisania ei indică anii 1853—1857 ai construc¬ 


ţiei. Frescele votive ale ctitorilor îi înfăţişează 
de-o parte pe Antonie Teleabă şi soţia lui, iar 
de altă parte pe Marian Mitrescu şi soţia lui. 
Veşmintele lor ţărăneşti au totuşi un aer somp- 

tvios; o stilizare hieratică de mare efect. 

Rarităţi istorice cunoscute se îmbracă în 
cele mai surprinzătoare forme epice. Bunăoară, 
fenomenul ştiut al strămutării vechilor sate de 
pe înălţimi la poalele munţilor, spre locurile mai 
blînde ale văilor şi şesului, ia uneori şi în Loviş- 
tea chipul legendei. Tîrgul de la Titeşti s-ar fi 
întemeiat fiindcă la nedeile de pe muntele vecin 
ar fi început zmeii de pe vîrful Negoţului să 
răpească fete; satul Drăgăneşti s-ar fi strămutat, 
coborând pe Olt , fiindcă în vechea aşezare un 
urs ucis ar fi adus ciuma . 

* 

Dintre cele trei legende despre Piatra Fe¬ 
tei, cea dintîi caută explicaţia strămutării tîr- 
gului de sf . Ilie din „vîrful NedeiuluV pe 
„cîmpul Polovragilor“. în acelaşi timp explică 
mitic şi culoarea ciudată a stîncii cu acest 
nume: roşie şi albastră bătînd în verde. O fată 
fusese răpită de „zmei“ din mijlocul oamenilor 
veniţi la tîrg şi dusă lîngă stîncă, unde au fost 
trăsniţi şi ei şi fata. Din sîngele lor s-a colorat 
piatra . într-o variantă, fata ar fi fost răpită de 
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lele şi zdrobita de sţinea. A treia varianta, m 
schimb, n-are nimic fabulos: piatra a fost colo¬ 
rata de sîngele unui cioban ucis de oamenii boie¬ 
rului, cu a cărui fată fugise în munţi. 

Conflictele între oamenii locului şi egu¬ 


menii mănăstirii Cozia 


care tindeau să-şi 


sporească averile şi pămînturile în paguba ob¬ 
ştilor rnoşneneşti — 


se concretizează artistic in 


motivul clopotului prăbuşit în adîncimea apelor, 
de largă circulaţie folclorică europeană, motiv 
apărînd într-una dintre baladele lui Gh. Asachi 
şi generînd, între altele, celebra dramă a lui 
Gerhardt Hauptmann, Clopotul scufundat. Le¬ 
genda culeasă în 1970, cu varianta ei, atestă în 
J ara Ldviştei o existenţă îndelungată. Intr-un 
dicţionar geografic din 1893 se înregistrează 
spusele oamenilor că, într-una dintre strîmtorile 
cursului Oltului, numită La Clopot, s-ar fi pră¬ 
buşit un clopot uriaş. In cartea de faţă, o foto¬ 
grafie recentă înfăţişează locul care şi astăzi se 
numeşte la fel. 

Legendele întreţin astfel cu realitatea un 
dialog plin de fantezie; cînd se apropie de ea 
cu amănunte surprinzător de exacte, cînd se în¬ 
depărtează de ea pe căile cele mai năstruşnice. 

Iată legenda schitului Cornetu. Ea spune că — 
pe locul unde se află azi schitul, durat în 1666 
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de vel vornicul Mareş Băjescu şi soţia sa Maria 
— un boier ar fi ctitorit o bisericuţă din lemn, 

în amintirea soţiei lui, ucisă de „lotri* pe cînd 

■> ’ | i i 1 

fugeau în munţi de frica turcilor. Dar docu¬ 
mentul din 1610, reprodus alături de fotografia 
de azi a schitului, dovedeşte că atunci exista o 
mănăstire de călugări numita tot Cornetu. Des¬ 
pre un vînător vestit, Florea lonescu, legendele 
povestesc că a împuşcat un „balaur c< atît de 

.i 

mare încît vînătorul trecuse apa Latoriţei, mer- 
gînd pe el ca pe o punte, crezîndu-l trunchi de co¬ 
pac. Biserica din Ciunget e ctitorită de el şi de so¬ 
ţia sa Floarea şi de cei doi feciori ai săi, în 1861. 
în tabloul votiv, unul dintre feciori este zugră¬ 
vit cu puşca în mînă iar în imaginea lăcaşului 
pe care-l înalţă ei în palme, după tradiţie, Flo¬ 
rea lonescu e înfăţişat împuşcînd nu un balaur, 
ci un cerb . 

Volumul se încheie cu legenda Cele şapte 
fete cu pârul galbăn, o unică bijuterie artistică, 
ieşită din darul de poet al povestitorului Nicolae 
Sar afin. Dar tot ceea ce ar apare aici ca rodul 
fanteziei lui poetice se înscrie riguros, pînă la 
amănunte, în cadrul tradiţional al credinţelor 
despre Iele. Versurile pe care-şi aduce aminte 
că le cîntau frumoasele fecioare, noaptea pe lună, 
aşa cum le văzuse cînd era copil, se află ai- 
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doma în culegeri folclorice de acum o jumătate 

de secol. 

Prin modul ingenios în care a fost alea - 
tuită, cartea profesorului Nicolae Ciurea-Genu- 
neni ne oferă astfel multiple prilejuri de excursii 
instructive în lumea legendelor populare roma - 

ne şti. : 
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ALESĂTURĂ DE CUVINTE 
PENTRU LOVIŞTEA 


ară de legende, împărăţie a munţi¬ 
lor, plai strămoşesc al păstorilor, 
vechi şi curat leagăn al românis¬ 
mului, cronică de viaţa şi de luptă 
a unor oameni frumoşi la suflet, 
grai şi port; ţară în care hălădu- 

iau cetele de haiduci ale lui Trancă sau Stan; 
ţară cu mii de comori ascunse în peşteri 
şi pălite de şerpi mari de aur, aramă sau 
bronz . . . Mireasă dintotdeauna frumoasă, ale 
cărei veşminte sînt ţesute cu firul de aur al 
cîntecului, cu firele de iarbă ale plaiului, cu 
frunzele codrului, cu susurul izvoarelor şi frea¬ 
mătul brazilor ... 

Oricît de multe definiţii am da Loviştei, 
n-am putea reda totul, deoarece frumuseţea ei e 
infinită. Aici este infinit totul . E infinită setea 
de nou a locuitorilor, hărnicia lor în crearea nou¬ 
lui. E infinită înţelepciunea bătrînilor, pe care nu 
o dată i-am ascultat pînă la miei de nopţi, 
l-am ascultat cu nesaţ şi uimire ... Cită istorie 
nescrisă cunosc bătrînii din Boişoara sau 
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T Iţeşti, Ciungei, Malaia sau Voineasa! . . . Prin 
ei, istoria fiecărui munte, a fiecărui loc din acest 
plai mirific e vie şi proaspătă ca apa izvoarelor. 

m Am intrat în grădina fermecată a Loviş- 
tei şi am cules pentru dumneata, cititorule, un 
buchet din rarile flori ce au fost sădite de-a lun¬ 
gul veacurilor din suflet în suflet, din grai în 
grai. 

Dacă pentru masa de cititori aceste legende 
constituie un dar, pentru profesori şi elevi — 
o călduroasă invitaţie la o intensă activitate de 
culegere şi cercetare a folclorului loviştean. 

Să fim harnici, pe măsura marelui meş¬ 
ter — Poporul. 


Autorul 







PIATRA FETEI (I) 


înainte vreme se făcea de sf. Ilie tîrg în 
vîrful Nedeiului. 

Intr-un an s-au pomenit oameniii cu doi bă¬ 
ieţi frumoşi, care au început să joace în tîrg 
lîngă o fată, unul de-o parte şi altul de alta. 
După ce au gătat jocul, au zburat amîndoi cu 
ea, ducînd-o în ţancurile de piatră, în muntele 
Răpezî'le-Părăginosu. Părinţii fetei au şi plecat 
din tîrg în căutarea ei. Şi-au mers ei aproape o 
jumătate de zi, pînă ce au ajuns deasupra ţancu- 
rilor de piatră. Zmeii veniseră eu fata pînă la 
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1 

mijlocul unui ţanc mare de tot, pe unde nu se bă¬ 
gau decît caprele sălbatice. Aici era un fel de priv- 
lac. Un'ul stătea de-o parte şi altul de alta şi o su- 
geau de piept. Fata ţipa de răsuna tot muntele. 
Părinţii o auzeau. Ei se rugau la Dumnezeu să-i 
trăznească pe toţi trei, sa n-o nai a uda barim 
ţip în d. Rugînd u-se ei şi plîngînd, a ieşit un nor 
alb şi i-a trăznit atît pe zmei cîţ şi penată. De¬ 
odată au pornit pe piatră şiroaie de sînge. Sîn- 
gele zmeilor era verde, iar al fetei roşu. De- 


atunci această piatra s-a numit Piatra tetei, iar 
tîrgul nu s-a mai făcut în vîrful Nedeiului. S-a 
mutat în cîmpul Polovragilor şi se ţine ca şi 

înainte, de sf. Ilie . 1 


j- 


PIATRA FETEI (II) 


Cică odată, într-o vară, la tîrgul de pe 
vîrful Nedeiului s-a înfiripat o dragoste puter¬ 
nică şi curată între un cioban mîndru şi viteaz 
şi o fată de boier, despre a cărei frumuseţe se 
dusese vestea pînă departe. 

Boierul se împotrivea cu tărie şi nu voia 
să accepte în ruptul capului ca fata lui să se 
însoţească cu un simplu cioban. Cu toate opre¬ 
liştile şi ameninţările crudului tată, fata s-a lă¬ 
sat' răpită de alesul inimii ei. 

Cei doi tineri, dornici de fericire, au fu¬ 
git cu gîndul de a se căsători. Dar boierul cel 
rău a şi trimis pe urmele fugarilor o ceată de 
flăcăi şi bărbaţi înarmaţi, care i-au atacat în 
timp ce se îndreptau spre biserica din Coasta 
Bengî.* Se încinge o luptă pe viaţa şi pe moarte. 
Ciobanul încearcă să apere fata cu preţul vieţii 
lui, dovedind astfel, încă o dată puritatea şi 
credinţa marii sale iubiri. El este rănit şi moare. 

Faţa îşi pierde şi ea viaţa în apriga luptă, 
fiind izbită cu capul de stînca lîngă care era 
într-un lac de sînge corpul iubitului ei. 
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Dar nici moartea n-a putut fi stavila celor 
doi tineri. Prin moarte, sîngele albastru al fetei, 
atît de nobilă prin sentimentele ei, s-a unit cu 
sîngele roşu al ciobanului, iar stînca a căpătat 
din acea zi o culoare ciudată: galben roşcată cu 
reflexe albăsrii. 2 


l_ on ^Conca, plaiul şi muntele in istoria Ol¬ 
teniei. m „Oltenia^, Ramuri Craiova, 1943, pag. 
85: Harta austriacă din 1791 ne arată, pe mun¬ 
tele Coasta Bengî, aproape de izvoarele Lotru¬ 
lui, deci în plină inimă a munţilor din acest 
b c > biserica. In ea — iţi vor spune şi astăzi 
batrînii din satele de pe Lotru, din cele de 
sub munţii Olteniei, din satele marginene ale 
Sibiului — în ea se cununau, pînă mai acum 
ci te va zeci de ani, pastorii şi băciţelc care „se 
luau din nedee", din nedeile acestea care se 
ţineau^ mai pe toţi munţii mai de seamă din 
această regiune începînd cu Sînzîienele (24 iu¬ 
nie) data serbării urcatului turmelor la munte 
şi shrşind cu sf. Măria Mică, data extremă a 
coborîtului din munţi. 
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Constantin lacob Vangu din Ciunget, renumit prin gra 

iul său arhaic şi darul de a povesti 
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La vîrfu 5 lu Nedei, tocmai la Obîrşia La¬ 
to riţî, se făcea tîrg de sf. Iile, Veneau mulţ’ 





au 



a munţ . 

îmi spuneau şi mie ăi bătrîni că ăle 
o fată de acolo din tîrg şi s-au dus cu ea 



pe valea Latoriţî-n jos, aproape de Prejbeni şi 
au spoit-o de-o piatră. Şi acum, se vede piatra 
spoită în roşu cu sîngele fetei. 



sfinte cînd s-au dus în tîrg, erau îm¬ 
brăcate ca fetele din rnunţî noştri. Nimeni nu 
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LEGENDA TIRGULUI DE LA TITEŞTl (I) 

De mult, de mult se tăcea tîrg sus pc 
muntele Faţa lui sf. Ilie, unde veneau oameni 
cu mărfuri de pe la Sibii şi Avrig, de la Aref 
şi Curtea de Argeş. într-un an, au venit doi 
zmei din vîrful Negoiului. Ei erau îmbrăcaţi la 
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fel ca şi oamenii. în mîini aveau bice, ciim â- 

Numai la picioare se deosebeau. 



veau 

Le aveau sub formă de copita de cal. Zmeii au 
răpit două fete din tîrg şi au zburat cu ele în 
vîrful Negoiului, la Poiana zmeilor. 

Nimeni nu le-a mai putut scăpa. Acolo 
ei le-au omorît. De-atunci s-a desfiinţat 
din acel loc şi s-a mutat în Dealul Mlăcii, la 
Titeşti. 4 
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Inima tîrgului cu multă lume şi veselie 
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Tînăra din satul Bumbuieşti, încercînd calitatea oalelor 

după datina străbună 
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Greblele de lemn ale meşteşugarilor din Perişanî-Poiana 


w 


au mare ca u ta re in tirg. 


r 



O vesta aşa frumoasa ar sta tare bine pe băoiţa... 





MOTIVUL RĂPIRII FETELOR 
DE CĂTRE ZMEI ESTE ÎNTÎLNIT 

ŞI IN CINTECUL: 


Foicica şi-o cicoare 






ma maicuţa-n 
Pîn 5 cocoşii vor cînta 
Şapte fuse ţi-oi umplea. 

Nu te las, fetiţa mea, 
Tu eşti tare frumuşea 
Şt vin zmeii de te ia. 

Iar fata se tot ruga 

oara,. 




j »- 


V 





T-T A ^ 

ha in casa 



ruga ş-a 

Se ruga ş-a treia oară 
Maică-sa se supăra 
Şi din gura 

Du-te, vie să nu mai vii! 
Iară fata se gătea, 
în şezătoare pleca 

intra, 

Bună seara că dădea, ;f 
Toâtă lumea-i mulţumea, 
După masă se-aşeza 
Şi torcea, torcea, torcea. 
Trei junei în cas’ intra 

junei, feciorii de zmei .. 
Ochii roată şi-i făceau 
Lîngă fată se duceau 
Peste fus mereu îi da 
Şi din gură aşa-i zicea: 

— Toarce, fată, şi te-ntoarce 
Şi-ţi aruncă ochii-ncoace 
Iară fata aşa zicea: 

De junei sînteţi junei, 

Dar vi se văd coadele, 
Coadele, co 
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i’ j ■' 
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— Sînt coadele bicelor, 
Copitele cailor, 

Că noi sîntem chirigii 
Luăm marfă de la Sihii 
Şi-o ducem în Tîrgu Jii 
In faţa Sfintei Mării; 
Horă mare se făcea 


40 


Şi pe fată mi-o poftea, 
Hora-n cas' loc nu avea 
Şi afară că ieşea 
De trei ori hora-nvîrtea, 

Cu fata la cer zbura 
Şi mi-o duse într-un brad 
Şi a colo-i făcu pat 
Şi-i făcu furcă de rug 
Şi caierul de urzică. 

Iară fata aşa zicea: 

— Fă, Doamne, de-un rîu re 
Pe la poarta mamei mele, 
Ca să vadă 


a 


Şi să-mi cread 
Cît am fost de blestemată 
Că de zmei rai sînt furată 5 . 













































LEGENDA TÎRGULUI DE LA TITEŞTI (II) 


Povestesc bătrînii că vechiul bîlci care 
avea loc pe muntele Faţa lui sf. Ilie s-a mutat 
jos în Titeşti, fiindcă a venit o dată un leu* şi 
a furat o fată din horă, speriind lumea de a 
fugit care încotro. De atunoi nu s-a mai făcut 
bîlci în Faţă ... A fost un bîlci mare, bîlci de 
două ţări. Mai înainte se cunoştea bine drumul 
pe unde veneau Ungurenii de dincolo, pe mun¬ 
tele Călugăru şi pe Vemeşoaia. Ţinea o săptă- 


42 


mînă acolo sus, în răcoare. Juca lumea şi pe¬ 
trecea în voie. Era şi bîlci adevărat, bîlci de 
mărfuri, da 5 mai cu seamă bîlci cu petrecere şi 
veselie multă, bîlci de tineret 6 . 


* In apropierea muntelui Faţa lui sf. Ilie 
există un munte numit Leu. 



































LEGENDA BISERICII DIN BOIŞOARA 


Se zice că era unu 5 Marian Gineri că* din 
Boişoara. Acesta a plecat într-una din zile cu 
mai mulţi oameni din neamul său, printre care 
era şi Antonie Teleabă, să aducă bîrne pentru 
casă din muntele Ma rginea - Ol ăbuce t. La re¬ 
întoarcere au stat cu boii la adăpat. în timp ce 
adăpau boii, în izvorul Marginii, au văzut ieşind 
la suprafaţă toarta unui cazan de aramă. 

S-au apucat cu toţii şi-au abătut cursul 
apei. După aceea, au săpat în albia izvorului 

i 
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pîna ce au dat de cazan. Cazanul era plin cu 
galbeni. Nu l-au putut lui atunci cu ei în sat, 
însă pentru a nu fi găsit de altcineva, au dat 
drumul apei peste el. 


A doua zi, Marian Gineri că, împreună cu 
fraţii şi cumnaţii sai, a ieşit la munte şi a dez¬ 
gropat cazanul cu galbeni. Ajunşi în sat, au dat 
de ştire tuturor că au găsit o comoară. Cu 
aceasta ei au construit biserica Sf. Treime, care 
există şi astăzi în satul nostru . 7 



îm- 


* Este întîinit m documentele vremii 
mele de Marian Mitre seu. Era poreclit Ginerica. 
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Biserica din Boişoara al 
ţinut documentar. Este 


e cărei fresce au 
construită între 


un valoros con- 
anii 1853—1857 
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Antonie 

din satul Boişoara 

vest, în 


şi soţia sa 
», pictaţi în 
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ctitori 


Marian Mitre seu şi ,soţia sa, Fauna Mitreasca 
ai bisericii din satul Boişoara, pictaţi în pronaos, pe pere¬ 
tele dinspre vest, în stînga, cum intri în biserică. 
Păuna Mitreasca a fost pictata fără piciorul drept, deoa 


rece n~a avut copii. Simbolul acestei vechi credinţe ni l-a 

H ni *■ V M A -4 >v—. uji a -4 — 


dezvăluit bătrînu 



Sarafim, 87 ani, Boişoara, 1967. 


4 —■ Lovişte 
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Boişoara) 






















































































































































































Port popular femeiesc vechi pe 
în fotografie: Maria Bara (zisă 


Valea Lotrului (Brezoi) 
Băroaia), 84 ani, 1970 


Frescă 


(Bisericuţa 


din Ciunget) 






vKvWy 




mm 
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Unele elemente ale vechiului port popular femeiesc 

bisericilor de la Boişoara 
(V. „Cîrpoiul", modul de învelire a capului cu 


din Ţara Loviştei sînt întîlnite în frescele 
şi Ciunget 

acesta şi formatul mînecilor cămăşii). 
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CULA LUI DECEBAL 


Boişoara a fost timp de nouă zile capitala 
lui Decebal... învins de vrăjmaşi, Decebal 
împăratul s-a tras în munţii noştri, unde duş¬ 
manii i-au fost pierdut urma. Oastea lui era 
sfîrşită de luptele grele şi oamenii noştri, din 
Boişoara, au îngrijit-o şi au hrăniţ-o, ca oştenii 
sa fie iar gata de luptă... Prdnzînd dragoste de 
•eni şi văzîndu-i oameni de taină, împăra¬ 
tul i-a întrebat unde să-şi îngroape comorile, că, 
fugind de-acolo din ţara lui, şi-a luat cu el şi 
comorile... 

Sfătuindu-se cu găujănenii, boişorenii au 
hotărît că loc mai bun şi mai ferit ca peştera 
aflată la locul de împreunare a apelor Găuja- 
nilor cu Boişoara nu se mai află. Şi acolo ar fi 
ascuns oştenii împăratului comoara: o fată nu¬ 
mai şi numai de aur, lucrînd la un război de 
aur şi saci mulţi plini cu galbeni. Şi, plecînd din 
Boişoara, Decebal împăratul le-a mulţumit boişo- 
renilor şi i-a omenit cu aur şi argint. Azi nu 
mai ştie nimeni unde-o mai hi cula lui Decebal. 
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